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(Voto de Pesar pelo fa lecimento de Celeste Amor im)

EU,  JOSÉ  MANUEL  MAIA  NUNES  DE  ALMEIDA,  PRESIDENTE  DA  ASSEMBLEIA  MUNICIPAL  DO 

CONCELHO DE ALMADA

Faço  públ ico  que  na  Pr imei ra  Reunião  da  Sessão  Ordinár ia  referente  ao  mês  de  Abri l  de  2009  da 

Assemble ia  Munic ipal  de  Almada,  real izada  no  dia  28  de  Abr i l  de  2009,  a  Assemble ia  Munic ipal  

aprovou o seguinte Voto de Pesar: 

VOTO DE PESAR

No  passado  dia  10  de  Março  de  manhã  a  not íc ia  bruta l  e  inesperada  correu  perante  surpresa  e  

emoção de quem a ouvia.

Celeste Amor im t inha falec ido nessa madrugada acomet ida de doença súbi ta.

Mas como?
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Na  véspera  t inha  reunido  no  execut ivo  da  Junta,  e  para  mui tos  residentes  em  Caci lhas,  sobretudo  

mulheres, a úl t ima imagem é ela a dis t r ibu ir f lores no dia 8 de Março, d ia Internacional da Mulher.

Por  amor,  Celeste  Amor im  veio  v iver  para  Almada  há  32  anos  e  logo  se  inser iu  no  t rabalho  local .  

Exerceu vár ios mandatos na Freguesia de Caci lhas ele i ta pelas l is tas da CDU.

Celeste Amor im nasceu em 1938 em Lisboa onde viveu e estudou. Ainda mui to jovem, acompanhando  

seu  pai ,  professor  de  l iceu  e  maestro,  fo i  v iver  para  Torres  Vedras  in ic iando-se  numa  intensa  

act iv idade  cul tura l ,  nomeadamente  na  di recção  do  Cine  -  Clube  local  até  este  ser  encerrado  por  

ordem  do  Governador  Civi l  que,  à  boa  manei ra  da  época,  considerava  as  act iv idades  cul turais,  de  

act iv idades subvers ivas.

Mui to cedo se apercebeu da impor tância que o acesso à cul tura e ao conhecimento tem na l iber tação 

do ser humano.

Celeste  Amor im ader iu  ao  PCP em 1961  e  a  par t i r  daí  desenvolveu  uma intensa  act iv idade  pol í t ica  a  

par  do  grande  envolv imento  nas  questões  cul tura is.  Também  em  1961  in tegrou  o  Coro  Lopes  Graça 

onde  se  manteve  até  ao  f im  da  sua  vida.  É  neste  quadro  que  conjuntamente  com Michel  Giacomet i  

percorre o país na recolha da música t radic ional por tuguesa.
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Até  ao  25  de  Abri l  de  1974  par t ic ipou  act ivamente,  com  outros  democratas  ant i fasc is tas  nas  lu tas  

t ravadas  pela  CDE  contra  a  di tadura,  enfrentando  com  determinação  e  coragem  os  per igos  de  um  

regime que não hesi tava em aniqui lar quem lhe resis t isse.

Celeste Amor im integrou o quadro de funcionár ios do PCP entre 1974 e 1978, foi  responsável  pol í t ica  

em  organismos  de  act iv idade  intelectual.  Membro  da  di recção  do  sector  de  Ar tes  e  Letras  e  da  

di recção do sector in telectual da Organização Regional de Lisboa. Foi di r igente s indica l .

As  qual idades  humanas  da  Celeste  sobressaiam  quando,  mesmo  perante  os  adversár ios  pol í t icos,  

sabia  respei tar  as  d i ferenças  de  opin ião  de  forma  elevada,  não  havendo  lugar  para  o  ódio,  

mesquinhe  e  insul to,  o  que  lhe  granjeou  prest ig io  e  mui ta  consideração  em  vastos  sectores  da  

sociedade.

A Celeste cul t ivou amizades sinceras e duradouras.

A vida da Celeste Amor im, a sua camaradagem, mi l i tância,  consciência, o seu ta lento, a sua voz que 

acrescentou  beleza  e  harmonia  ao  magní f ico  Coro  Lopes  Graça,  o  seu  sorr iso  belo,  porque  terno, 

sol idár io e fraterno f icará para sempre nas nossas memór ias e corações.
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Mui to  mais  se  poder ia  evocar  sobre  Celeste  Amor im  neste  voto  de  pesar.  Mas  o  que  de  

verdadei ramente essencia l f ica da vida desta Mulher é o exemplo e o est ímulo para cont inuar a lu tar,  

com ét ica e f i rmeza, pelos valores da just iça social , is to é, pelos valores do 25 de Abri l .

E  assim,  e  como  diz  a  canção  "Havemos  de  chegar  ao  f im  da  estrada",  a  Assemble ia  Municipal  de  

Almada  reunida  na  Sessão  Ordinár ia  do  dia  28  de  Abr i l  de  2009,  mani festa  o  seu  pesar  pelo 

fa lec imento  de  Celeste  Amor im  e  envia  ao  seu  mar ido,  f i lhos  e  restante  famí l ia,  as  suas  mais  

sent idas condolências.

POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM ASSINADO E IRÁ SER 

AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE CONCELHO.

Almada, em 29 de Abr i l  de 2009

                                                O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

(JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA)
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